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APRESENTAÇÃO

Caro leitor, temos o privilégio de anunciar a continuidade da obra “Inovação 
Tecnológica e o Domínio das Técnicas de Investigação na Medicina”, através de três novos 
volumes contendo informações relevantes e estudos científicos no campo das ciências 
médicas e da saúde, desenvolvidos de forma aplicada e fundamentada por docentes e 
discentes de diversas faculdades do nosso país.

Sabemos que novos valores têm sido a cada dia agregados na formação do 
profissional da saúde na forma de conteúdo técnico que são fundamentais para a pesquisa, 
investigação e desenvolvimento. Portanto com a sequencia deste conteúdo queremos 
reforçar a importância de que acadêmicos e profissionais da saúde participem cada vez 
mais dos processos de inovação e desenvolvimento.

As novas ferramentas tecnológicas em saúde são uma realidade nos hospitais e 
laboratórios médicos, consequentemente, o aumento da utilização da biotecnologia nas 
pesquisas clínicas, ensaios, teses, desenvolvimento de produtos é dinâmica e exige 
cada vez mais do profissional. Deste modo, a disponibilização de trabalhos atuais dentro 
desse contexto favorece conhecimento e desenvolvimento crítico do leitor que poderá 
encontrar neste volume informações relacionadas aos diversos campos da medicina com 
uma abordagem multidisciplinar e metodologicamente adaptada ao momento de evolução 
tecnológica.

Portanto, a obra “Inovação Tecnológica e o Domínio das Técnicas de Investigação 
na Medicina - 3” contribui com o conhecimento do leitor de forma bem fundamentada e 
aplicável ao contexto atual. Compreendemos que a divulgação científica é fundamental 
para o desenvolvimento e avanço da pesquisa básica em nosso país, por isso destacamos 
também a importância da Atena Editora com estrutura capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para acadêmicos, docentes e profissionais da saúde.

Desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: INTRODUÇÃO: As úlceras venosas 
constituem um sério problema de saúde pública, 
causando sofrimento aos portadores dessa 

patologia que interfere na sua qualidade de 
vida¹. OBJETIVO: Relatar a experiência do 
acompanhamento de pacientes acometidos por 
úlceras venosas no Ambulatório de Estomaterapia 
de Hospital Universitário. MÉTODO: Relato de 
experiência de enfermeiras durante a assistência 
a pacientes com úlceras venosas, atendidos 
em um ambulatório de Estomaterapia. Análise 
baseada nas fichas de atendimento, desde a 
abertura em março de 2015 até dezembro de 2019. 
Os clientes são referenciados ao ambulatório, 
através de atendimentos realizados pelo vascular 
ou após alta hospitalar na Instituição. É oferecido 
atendimento multiprofissional onde está inserida 
a Enfermagem com avaliação ampliada dos 
clientes e das úlceras venosas com realização 
de curativos e encaminhamentos necessários, 
orientações quanto aos cuidados domiciliares 
e prevenção de recidivas. É disponibilizado 
no serviço a terapia compressiva com Bota de 
Unna e aplicações de coberturas primárias para 
o gerenciamento das lesões. RESULTADOS:
Ocorreram 2.885 atendimentos a pacientes
com úlceras venosas, sendo 51 pacientes com
presença dessa patologia, o que equivale a
aproximadamente, 60% dos pacientes atendidos
no período. Obteve-se uma taxa de cura de 52,94 
% (27), 13,72% (7) abandonaram o tratamento
por motivos diversos e 31,37% (16) permanecem
em acompanhamento terapêutico. DISCUSSÃO:
O resultado corrobora com a realidade de
outros estudos que mostram maior incidência
em mulheres do que em homens, em torno de
50%². A bota de unna tem sido uma alternativa
eficiente, prática e econômica no tratamento
de úlceras venosas. O uso concomitante das
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coberturas primárias garante um cuidado mais adequado do leito da ferida. CONCLUSÃO: O 
atendimento ambulatorial especializado à pessoas com feridas crônicas, pelo enfermeiro, é 
de notável relevância, uma vez que diminui o tempo de cicatrização da ferida, levando a uma 
diminuição de internações, custos com tratamentos, além de afetar diretamente a qualidade 
de vida das pessoas acometidas e de suas famílias. 
PALAVRAS - CHAVE: Cuidados de Enfermagem. Úlcera Venosa; Assistência Ambulatorial. 
Estomaterapia

CARE FOR PATIENTS WITH VENOUS ULCERS IN THE STOMATHERAPY 
AMBULATORY

ABSTRACT: INTRODUCTION: Venous ulcers are a serious public health problem, causing 
suffering to patients with this pathology that interferes with their quality of life¹. OBJECTIVE: 
To report the experience of monitoring patients with venous ulcers at the Outpatient Clinic of 
Stomatherapy at a University Hospital. METHOD: Nurses' experience report during the care 
of patients with venous ulcers, seen at a Stomatherapy outpatient clinic. Analysis based on the 
service records, from the opening in March 2015 to December 2019. Customers are referred 
to the outpatient clinic, through services performed by the vascular or after hospital discharge 
at the Institution. Multiprofessional care is offered where Nursing is inserted, with an extended 
assessment of clients and venous ulcers, with dressings and necessary referrals, guidance on 
home care and prevention of recurrences. Compressive therapy with Unna's boot and primary 
coverage applications for the management of injuries are available in the service. RESULTS: 
There were 2,885 visits to patients with venous ulcers, with 51 patients with the presence of 
this pathology, which is equivalent to approximately 60% of patients seen in the period. A cure 
rate of 52.94% (27) was obtained, 13.72% (7) abandoned treatment for different reasons and 
31.37% (16) remained under therapeutic follow-up. DISCUSSION: The result corroborates 
the reality of other studies that show a higher incidence in women than in men, around 50% 
². The unna boot has been an efficient, practical and economical alternative in the treatment 
of venous ulcers. The concomitant use of primary coverings ensures more adequate care of 
the wound bed. CONCLUSION: Specialized outpatient care for people with chronic wounds, 
by nurses, is of remarkable relevance, since it reduces the time for wound healing, leading to 
a decrease in hospitalizations, treatment costs, in addition to directly affecting quality of life. 
affected people and their families.
KEYWORDS: Nursing care. Venous ulcer. Ambulatory Assistance. Stomatherapy

INTRODUÇÃO
A úlcera venosa (UV) se apresenta como um sério problema de saúde pública 

mundial e nacional em razão do grande número de pessoas com alterações na integridade 
da pele, levando a incapacidades físicas e a aposentadorias precoces, o que onera os 
gastos públicos, como também, causa sofrimento aos portadores dessa patologia por 
interferência em sua qualidade de vida (BORGES, 2011; ARAÚJO et al, 2016). 

A prevalência de úlcera venosa na população mundial é cerca de 0,5 a 2%, sendo 
maior de 4% na população acima de 65 anos de idade (ARAÚJO et al, 2016; MALAGUTTI, 
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2010). Um importante estudo realizado no Brasil com pessoas acima de 15 anos mostrou 
prevalência de 3,6% de úlceras venosas, das quais 2,3% ocorreram em homens e 4% em 
mulheres (MAFFEI et al, 1986 In: MALAGUTTI, 2010).

As pessoas acometidas podem apresentar problemas diversos como: dor crônica, 
edema, feridas exsudativas e fétidas, mobilidade prejudicada e distúrbio da autoimagem, 
que em alguns casos pode levar a prejuízos de ordem mental e dificuldade nas atividades 
rotineiras (ARAÚJO et al, 2016). Os principais fatores de risco para o desenvolvimento da 
doença venosa crônica, são: cirurgias anteriores, traumas, sedentarismo, calçados com 
salto, obesidade, gestação dentre outros (COSTA et al, 2012).

É consenso na comunidade científica a necessidade de intervenção multiprofissional 
para atender todos os aspectos multidimensionais exigidos e conseguir alcançar resultados 
efetivos (SANT’ANA et al, 2012).  

No Brasil há poucos municípios que possuem planejamento e protocolos estabelecidos 
para prevenção e tratamento dessas úlceras. Esse contexto gera complicações, 
prolongamento de tratamentos, recidivas e infecções ao usuário. As evidências científicas 
mostram melhores resultados do tratamento com terapia compressiva. Os esforços em 
conseguir estruturar uma rede de atenção a esse público é justificado pela eficiência no 
diagnóstico e tratamento, redução de gastos públicos e melhoria da qualidade de vida dos 
acometidos (SILVA, 2012).

Dada a importância e grande público de pessoas acometidas pelas úlceras venosas 
é pertinente estudos que apresentem serviços especializados na área e que possam 
atuar com mais qualidade no atendimento ao paciente. O presente estudo visa relatar 
a experiência do acompanhamento de pacientes acometidos por úlceras venosas no 
Ambulatório de Estomaterapia de Hospital Universitário.

MÉTODO
O presente estudo trata-se de um relato de experiência de enfermeiras durante 

a assistência a pacientes com úlceras venosas, atendidos em um ambulatório de 
Estomaterapia do Sistema Único de Saúde - SUS. 

O serviço iniciou seu funcionamento em março de 2015 com a oferta de cuidados 
com estomias e tratamento de feridas de segunda a sexta-feira no turno da manhã. Neste 
ano, foram realizados 213 atendimentos. A demanda de usuários foi crescendo à medida 
que os médicos passaram a conhecer os resultados dos tratamentos e encaminhar mais 
pessoas para o acompanhamento conjunto com a enfermagem.

Atualmente, o ambulatório funciona nos dois turnos diurnos e ampliou a oferta de 
serviços, incluindo também os problemas relacionados à incontinência. No entanto, a 
busca pela Estomaterapia continua sendo predominantemente para tratar feridas crônicas 
ou agudas complexas. Cerca da metade dos casos atendidos neste local, são lesões 
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vasculares, sobretudo úlceras venosas.
Para que se inicie o acompanhamento pela enfermeira estomaterapeuta é 

necessário que o paciente seja avaliado por um médico da instituição.   As pessoas com 
úlceras vasculares em geral são encaminhadas pelo angiologista ou cirurgião vascular 
após consulta ou alta hospitalar, mas também podem ser encaminhas pelo enfermeiro 
generalista.

Na primeira consulta, a estomaterapeuta aplica o processo de enfermagem por 
meio da anamnese, exame físico detalhado com atenção especial para os membros 
inferiores e avaliação da lesão, identificação dos diagnósticos de enfermagem e problemas 
relacionados, planejamento de intervenções, prescrição e execução dos cuidados. 

O seguimento ocorre por meio de agendamento semanal de acordo com a demanda 
do caso clínico, podendo ser feito acompanhamento diário, em dias alternados ou com 
maiores intervalos de tempo a depender da fase de cicatrização, procedência do paciente 
e condições sócio-político-econômicas que assegurem o deslocamento até o ambulatório.

O acompanhamento dos pacientes ocorre de forma multiprofissional, pois além do 
angiologista e da equipe de enfermagem, faz-se o encaminhamento para nutricionista, 
psicólogo, terapeuta ocupacional e a especialidades médicas, conforme demanda.

A realização de curativos é a principal necessidade dos usuários. Para o tratamento 
das lesões são utilizadas coberturas primárias principalmente gaze rayon impregnada 
com  petrolatum  ou Ácidos Graxos Essenciais (A.G.E.); compressas ou espumas 
impregnadas com Poliexamida Biguanina (PHMB) e coberturas à base de carvão ativado, 
alginato ou hidrofibra com ou sem prata. Para o gerenciamento das úlceras venosas é 
fundamental a associação de terapia compressiva, o serviço dispõe da Bota de Unna.

 Para o relato de experiência, além das vivências das autoras, foi realizada uma 
análise das fichas de atendimento desde a abertura do serviço, em março de 2015 até 
dezembro de 2019,  totalizando 2.885 consultas de enfermagem. A amostra foi de 51 
pacientes excluindo-se os que realizaram apenas um atendimento sem retorno, dando 
continuidade ao seu tratamento em outro serviço.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
No período estudado ocorreram 6.044 atendimentos gerais, destes 2.885 

atendimentos foram de pacientes com úlceras venosas, sendo 51 pacientes com presença 
dessa patologia, o que equivale a aproximadamente, 60% dos pacientes atendidos no 
período. Os atendimentos por pacientes, obteve uma média de 56,5%, sendo que o maior 
número de atendimento por paciente foi de 320 e o menor foi de 3 atendimentos. 

O ambulatório vem aumentando sua demanda e ampliando seus atendimentos a 
cada ano e esse crescimento se deve aos resultados obtidos, bem como a divulgação do 
trabalho desenvolvido e ampliação das atividades. Os atendimentos por paciente podem 
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ocorrer diariamente até o mínimo de uma (1) vez ao mês, quando o paciente não tem como 
se deslocar até o serviço, sendo o mais comum a ocorrência de duas (2) vezes por semana.  

As tecnologias em Saúde mais utilizadas como coberturas foram o alginato com 
cálcio e sódio com e sem prata, gaze rayon e compressa com PHMB. A Bota de Unna foi 
utilizada em 80% dos casos, desses 40% compareceram a mais de 05 atendimentos.

Neste estudo a amostra avaliada foi composta por 29 mulheres o que representa 
56,86% da amostra e 43,13% (22) representada por homens, ambos com predomínio das 
idades entre 35 e 82 anos, média de quatro anos de escolaridade e renda de um salário 
mínimo. 

Do total de 51 partícipes, 13 destes estavam afastados do trabalho em decorrência 
da UV e os demais eram aposentados. A maioria era católica, autodeclarada parda, com 
tempo médio de 05 anos de convívio com a lesão crônica na perna.

Ao analisar a incidência por sexo, o resultado corrobora com a realidade de outros 
estudos que mostram maior incidência em mulheres que em homens, tendo em média 50% 
dos casos (SILVA et al, 2019).

Observou-se ainda que a tecnologia em saúde, bota de Unna, tem sido uma alternativa 
de tratamento eficiente, tendo em vista que é uma cobertura prática e economicamente 
mais acessível para o tratamento de úlceras venosas. Entende-se como Bota de Unna 
uma bandagem inelástica (terapia de contensão) impregnada com pasta a base de óxido 
de zinco. O uso concomitante das coberturas primárias associado a esta bandagem como 
cobertura secundária garante um cuidado mais adequado do leito da ferida, contribuindo 
sobremaneira com o processo de cicatrização das lesões estudadas.

Silva, et al (2019) em estudos sobre a adesão ao tratamento, revelam que pessoas 
com UV apresentam baixa taxa de adesão à terapia compressiva, práticas de exercício 
físico, repouso e adoção de hábitos alimentares saudáveis para o controle do peso. Deste 
modo, a baixa adesão aos cuidados que visam o tratamento da UV pode implicar na 
manutenção da lesão e na referida taxa de recidiva da ferida observada em 9,80% (05) 
dos casos.

No que diz respeito à terapia compressiva, estudo brasileiro com 50 pacientes 
maiores de 18 anos, com UV pós-cicatrização, acompanhados durante dez anos, mostrou 
que as medidas de prevenção de recidiva mais significativas foram o uso de meia de 
compressão elástica, repouso e aplicação de creme hidratante na pele dos membros 
inferiores (BORGES et al, 2016).

O presente estudo mostrou também que 15,68% (08) dos pacientes assinaram o 
termo de desistência do tratamento, verificando-se que para minimizar a baixa adesão aos 
cuidados com a UV é preciso considerar a multidimensionalidade dos fatores envolvidos 
nessa adesão. A realidade vivenciada corrobora com a literatura, onde os fatores mais 
comuns de desistência dizem respeito ao próprio tratamento, às características da doença, 
ao paciente, aos problemas sociais, aos serviços e ao profissional de saúde (SILVA et al, 
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2019). 
Para atuar sobre as questões que dificultam a realização de atividades físicas e 

repouso, o profissional de saúde, antes de fazer as recomendações necessárias, deve 
conhecer a rotina da pessoa, de modo a adequar os horários e o tempo a ser despedido 
com estas atividades sem interferir negativamente nas atividades sociais e laborais. 
Salienta-se ainda, a necessidade de desmitificar a crença de que a presença da UV impede 
a realização de atividades físicas (O’BRIEN, 2017).

O estudo acima mencionado, relata ainda quanto à necessidade de atividade física, 
estudo randomizado que avaliou o impacto de uma intervenção de exercícios em pacientes 
com UV mostrou que aqueles participantes que aderiram ao programa de exercícios como 
um adjuvante ao tratamento padrão foram mais propensos a cura e melhores resultados 
funcionais do que aqueles que não aderiram aos exercícios, em conjunto com os cuidados 
habituais (O’BRIEN, 2017).

Portanto observou-se que precisam ser considerados no plano de cuidados as 
condições físicas e socioeconômicas dos clientes haja vista os participantes reportam-se 
à dificuldade de adesão ao repouso, à alimentação adequada e à terapia compressiva. 
Referindo não conseguir a adesão total às orientações ofertadas pelos profissionais, deste 
modo é preciso ajustar esses cuidados de acordo com suas crenças, atividades pessoais 
e sociais.

Diante de tantos desafios, dos 51 pacientes acompanhados obteve-se taxa de 
tratamento eficaz, ou seja, cura de 52,94 % (27), 13,72% (7) abandonaram o tratamento 
por motivos diversos e 31,37% (16) permanecem em acompanhamento terapêutico. 

O paciente ao apresentar a epitelização total da(s) lesão(ões), mesmo em processos 
iniciais de maturação da pele daquela região, recebem alta e neste momento são orientados 
verbalmente e por escrito sobre os cuidados domésticos com o(s) membro(s), em especial 
com a lesão em processo cicatricial conforme o plano de alta, todos os atendimentos são 
registrados no prontuário eletrônico de cada indivíduo acompanhado. O cliente recebe alta 
levando o retorno para eventuais necessidades.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Vale ressaltar que no ambulatório existe a interconsulta com diversas clínicas dentre 

elas o Serviço de nutrição, terapia ocupacional e psicologia, além das especialidades 
médicas, que prestam relevante assistência, sendo realizado assim atendimento com 
equipe multiprofissional e assistência holística, em especial aos pacientes mais vulneráveis.

O atendimento ambulatorial especializado à pessoas com feridas crônicas, pelo 
enfermeiro, é de notável relevância, uma vez que diminui o tempo de cicatrização da 
ferida, levando a uma diminuição de internações, custos com tratamentos, além de afetar 
positivamente de forma direta a qualidade de vida das pessoas acometidas e de suas 



Inovação Tecnológica e o Domínio das Técnicas de Investigação na Medicina 3 Capítulo 7 52

famílias. 
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